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De graça, para quem mandar um 
presente ‘que valha o dobro.
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e á patroa

lento recheio, tudo se desacre- albergam nas tripas as moscas 
dos pasteleiros.

Vinde Senhor, vinde por ahi 
além, quando de cá se gritar— 
aqui d’El-Rei peixe frito, por
que ha trapalhada nas frigidei
ras da nossa terra.que faz par

-7---------- ----------------------^.-^=a=.

COMO SE ENTENDE

E’ de cócoras, com os quei
xos no chão e os olhos em al
vo, que nos prostramos dean- 
te de Vossa Magestade Fide
líssima que Deus Nosso Senhor 
que está no ceu guarde por 
muitos annos g bons e nós que
os possamos contar!

E’ n’um momento de funda 
e complicada agonia e entre 
horríveis amargos de bocc , 
que os homens, mulheres e 
creanças da terceira cidade 
do reino vêem appellar para o 
Vosso poder!

Senhor! Senhor! Tudo, tudo 
que ha de nobre, rico e plebeu, 
cães e cadellas, gatos e gallinhas, 
gritam ha muito: «Aqui d’El- 
Rei»; sempre as suas vozes, 
o seu latir e o seu miar, che
gue aos vossos ouvidos.

E quem vos grita, Senhor, 
não somos nós: é a vossa enor
me canzoada, são os bichanos 
da familia que pedem bóchc.

Os homens honrados, c não 
digo mulheres, porque sobre 
isso ha suas duvidas, de todo 
os partidos, desde os crentes 
fanaticos do rei D. Sebastião 
até aos adoradores de vosso 
primo D. Miguel, gemem de
baixo d’uma tyrannia sem no
me.

Na terra das frigideiras, es
tá imperando o regimen da 
mosca que torna este piteu 
abominável, desprezível e até 
o mais desacreditado dos pe- 
yscos do Vosso reino fidelís
simo!

Tudo quanto em Braga ha
via de mais caro e bom. des
de a viuva de finíssimo folha
do, até a frigideira de suco-

ditou con o raio da mosca.
Não é a glodice que nos ce- 

ga, é a mosca que nos levanta.
Perto de vós está o nobre 

Conde de Arnoso, que póde 
bem dizer-vos como eram boas 
as frigideiras d’outros te npos!

Ao vosso lado, na privada, 
ou antes na vida publica, está 
o beatífico, santo c bemaven- 
tmado presidente da Ca nara 
dos Dignos Pares, o nosso 
muito a nado príncipe—o qual 
POR >ER ELLE, tem já 
por jnais d’q na vez comido do 
piteu, d i folhado e... das mos
cas! Porque lá diz o rifão; boc- 
ca aberta, ou sae asneira ou 
ent a mosca'

Senhor! Senhor!
Bi iga, que já uma vez fal-

te do vosso reino e a que nós 
qtferemos pertencer se vós nos 
reconhecerdes.

Senhor! Por a vossa infinita 
bondade, misericórdia!

Senhor! Mandas-nos papel 
para matar moscas, que com 
vinagre não se caçam «lias, e 
frigideiras assim não se podem

lou, quer agora fallar, mas 
sem receio de se expor ás con
sequências do rifão!

Senhor! Essas frigideiras 
que para ahi se vendem são 
infames!

Q iz pouca vergonha,Senhor!
Va : re madissima tratantada 

esta !
Ou mandaes matar as mos- 

ci todas. ou metter no in
ferno esses pasteleiros d’uma 
figa que nos dão tinta por agua 
de cheiro!

Q le grande espiga Senhor! 
Q ie grande espiga!

Investidos no cargo, de aven
tal e bonet bianco, eil-os feitos 
tyrannos da moscai ia, conver
tendo o nosso respeittval ban
dulho n'um verdadeiro mos
queiro!

Senhor! Senhor!
Este estado de coisas não 

póde continuar assim! Os pas
teleiros fizeram do picado uma 
montueira de moscas!

E’ por isso que nos dirigimos 
ao Rei, á patroa e á pata que 
os poz'

Lembrae- vos dos tristes que 
estão penando, dos pobres que

Ew.

Por decreto do muito alto 
Niiii, fica dando as cartas no 
«Sarilho» até seg nda ordem, 
o redactor de mais tino crité
rio e mais ampla língua Ensa- 
rilftador.

Nini passa a resalva em vis
ta de ir refrescar.

O Zé secretario foi enterro- 
gado na segunda-feira sobre 
irregularidades que se deram 
na repartição de que eile é 
chefe...

E como não ha nada mais

Da «Croia»:

'Os cocheiros do, «Progres
sista» faliam em retalhar car
nes cont èkicote.s.

fm! Eih,.. E’ melhor andar 
mais a modo e tratar melhor
o gauo.»

Isto d’ lá com a fa-
mil ia, mas ao m mos, valha a 
verdade, miem sequer se des
mentem.

O que são, são.

N’um estabelecimento d’esta 
cidade, pretende-se um rapaz 
para ter conta nos meninos e 
levar cartas as meninas.

Se fôr mudo, para não con
tar o que vir, melhor.

Carta a esta redacção com 
as seguintes iniciaes: J. S. C.

natural que a natureza, esta; 
querida Braga* ficou sobresalta- 
da, por elle não poder almo-

Senhor! Senhor!
Para nossa defeza simples

mente temos o Batata.
Esqueceu isto na supplica ao 

rei.

car...
Se a justiça existe apenas 

para os pequenos, seremos nós 
os primeiros a cuivar-mo-nos; 
ora se ella e igual, não ei a 
caso de sobresaltamentos, como

Agora é tudo falso.
E’ falso o Papá-Arrez, por- 

I que não é papa nem coisa ne- 
I nhuma; é falso o Rnff, porque 
não rufa nem deixa rufai; e

; falso e falso como os patacos 
i antigos o Toninho daCarvalha 
que sonha com policias atrai, 

o preto no branco íalla como qu:’Mo atra» colsa
gente, amigos... nen uma.

Era um bom meio de livrar

para ahi se diz...
O Franco bem gritou, mas

E’ falso e alsissímo o Silva
recrutas,'sir* senhor; lá estava que falsifica calvas e o Zé Sa- 

• ■ ' . creta que resalva ; .o silva que fazia todo o serviço 
e era capaz de livrar mais de 
MIL, a questão era de mil...

do Silva.
Falta saber se

reis beca preuh 
mi * E Braga a sobre,saltar-se por Ruime.

----  _:n—i Vederemo.isto, tem pilhéria...

do

as falsificas

falsa a ca- 
abbade de
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CARTA DO NINI

irmãos no «Sarilho»:
i <

D’aqui a momentos ahi vou 
no dei-a fumo, esquecer as es- 
tupendrs massadas que vocês i 
me pespegavam na menina do । 
olho, com o devido respeito, 
n’essas noites de massada sa- 
rilhistica.

Vou até ao mar, a esse bem- 
feitor da humanidade suja, re
frescar o physico e acalmar os 
calores que a política da nossa 
terra tem mettido no corpo aos 
correligionários exaltados e 
nervoticos.

Ahi vou, e vocês tenham pa
ciência, que Judas também a 
teve, e não se esqueçam nun
ca de escalpellar as pustulas 
chaguentas d esses míseros ri
dículos que infestam a orbe 
terrestre.

Eu, lá de longe, se poder 
também darei rumores de mim, 
mas creio bem que me esque
cerei d’esse trabalho, porque 
eu sou muito esquecido, vós 
bem o sabeis.

Adeus, ficae em paz e... ás 
moscas, e até ás vindimas.

Todo vossO

Nini.»

MOSAICO

— O Burro do snr. fre^So 
tem passado melnor dos seus: 
incommodos. Sentimos.

Vae para uso de bau ms 
a mioleira do snr. secretario. 
A Senhora do Allivio lhe dê 
as melhorinhas de que tanto 
necessita.

—Corn uma fricção no gas- 
ganetc esteve ha dias sériamen
te atrapalhado, o Feitor do pico. 
Foi pena, mas chorar não 
posso.

—O senhor Papa-arroz vae 
mudar de comida, a ver se 
muda de appellido. Ora Deus 
queira que em vez de Papa- 
arroz, fique agora o Papa 
mossa*.

for andar a encommo- 
dar a visinhança, foi entregue 
na esquadra policial uma par
ticipação contra o cão, ou ca- 
della, do snr. Fulgencio.

—A policia, vae ter ordem 
de ferrar galho no campo de 
SanfAnna, para náo ver a ga
rotada que assalta os america
nos e carros que ali chegam. 
Ao menos a dortpir, pôde sér 
que o serviço seja meihoi.

—Tem sido incansável na 
procwa da agua, o senhor de 
Karandá. Veremos se ella che
ga com a mesma pressa ao 
Bairr .

__Náo tem reunido a ma- 
lingua do senhor Xonc-.

—Falla-se em que vae ser 
benzido o jardim publico, a 
ver se apparece a herva por 
quem tanto suspira a no .sa 
vereação.

__ Ao Pilha, vae ser accres- 
centado um olho para ver mais 
alguma coisa ao longe, e não 
achar pouco.

— Diz-se que se a camara 
fôr dissolvida, a vereação vae 
dançar o Rei David, para o da 
vide rei.

Ha coisas que deixam a 
gente sériamente embaraçada!

Ora vejam o que diz a «Cor
respondência o para o proximo 
fim do mundo:

Por cad» olho, dois olhos; por 
cada dente, dois dentes.

Francamente isto é sírio e 
dá que pensar!

Ou a gente tem olhos a mais 
dos que aquelles que vê ao es
pelho, ou tem de arranjar 
um olho emprestado para por 
cada um, poder dar dois.

Eu per mim. aqui e digo: 
E’ conforme a occasiSo.
E se tiver muita, vontade, 
Em vez d’uia, vae um montão.

Conto» antigo» e... larga* 

I

No tempo d’um juiz de di
reito aqui em exercício—Jose 
Maria da Costa,—houve um 
homem d’olhos tórtos que se 
queria apoderar de 200Ó000 
reis do padre Francisco. Esse 
homem não era gatuno, por
que os gatunos só o são quan
do roubam, de resto...

Vamos ao caso: chamado o 
amigo do padre Francisco para 
restituir o que não era seu, 
allegou que tivessem pena da 
sua situação: de duas tenras 
creanças filhas do peccado, ain
da sem rasão, que precisavam 
d’um futuro, Tesses futuros 
que se dão á gente honrada e 
honesta.

Ora alguém é que não 
esteve pelos autos, teimando 
que se devia dar o roubo ao 
padre, ao que o snr. José Ma
ria da Costa, depois de muito 
nôjo pelo homem que se que- 
ria aluiubasciT com a mcmci o 
mandou pôr fóra da pórta.

Contos largos, contos largos 
que continuam para a semana.

Até lá.

SAL E CAL
|

E1 o titulo d’uma tabdita 
:ist • ite ahi pu a o ' i npo de 
• Luiz .

Tem sua graça e tar na par 
: superior da puta, o uicao 
>m o santo representativo da 
rdem a que pertenceu o e m
ento, e por baixo tei a t mo
ita -sal e cal.

Ora com franqueza: jue o .. 
al asylo precise de sal para 

as comidas dos asy a J >s, id- t 
mitte-se; agora cal náo _ .abe
mos para que seja, a nio sei 
para a casa do cap lião.

Bem dizia n’outro dia ur 
asylado á porta do kalen- 
dario Domingos—que se ma
tavam 9 porcos por anno, 
e que não sabia quem comia 
os rijões, e o resto da beL i 
di a carne...

Pois se lá estão doze carda 
tivas!

Provavelmente alli a carne 
suína deteriora-se, razão poi 
que é necessário applicar-lhe 
eal...

Pobre de quem i pohre!

O snr. Leopoldo Machado 
não quer que a «Croia» o de
fenda

E porque?
E’ que a creança e n ques

tão é mulher de costumes fá
ceis

O Zé Maria Catraio, depois 
de aprender a alta escola do 
seu compadie Zí Mocho, anda 
agarrado á casaca dos grandes, 
(no seu dizer) para continuar 
a gosar as regalias da ollicina

Ainda n’outro dia o vimos, 
qual podengo, rastejando-se á 
beira da caça, sem ella lhe li
gar a minima importância.

Apesar de ser dos Pellames 
e cunhado de prior, conhcça-se 
para honra dos seus collegas.

A’s sete menos um quarto 
horas da noite de hontem um 
bando de raparigas corria do 
mercado publico atravessando 
a rua Nova sobre um pequeno 
gatuno, que tinha roubado um 
kiosque d’aquelle local.

Ao primeiro momento jul
gávamos que seria qualquer 
empalmadélla dc resalvas, afinal 
sahiu-nos uma violação de kios- 
ques.

Ora bólas ..

FORMAÇOES
TELEGRAPHICAS

Redacção «Sarilho», 
quasi baixo Braga.

xiilade tre-bi»,»»»'

\ugincntou p liticos moléstia 
ierina lembrança nova eleição.
Governo ordena seja feita easa 
amri poler quebrar segunda 
«b*çv pipa.
'fruta subir mesa vigiar elei- 

>res receio anzol.
degateiras desejam ver metter 

merco urna lista consolação.
fapa arroz protesta ideia elei- 

ão casa Camara falta benzedella 
aso lhe abram verde segunda
■ez. 

♦

Suínos casa Campo Touros 
u i <ram madeireiro Paço aviso 
.,,Lca vespera visita sanitaria. 
líegressam buraco falta luz e ar 
.roximos dias.Visinhança prepa- 
n participação contra visitado- 
res consentimento permanência 
suínos disposição Isi.

*

Fervem processos regenero- 
progressistas esperança verguei
ro lombo final festa.

Zé secreta diz quebrar cara 
auotor desfeita sua pessoa as
sentar rabo mocho e prisão or
dem commiss irio policia cumpli
cidade falsificação livro recen
seamento militar.

Trema Troia!

Por um olho, dois olhos.
Sen lo assim, por dois, te

mos que dar quatro.
Não tem que ver, temos que 

pedir olho emprestado.
Amigo da «Croia» tenha pa

ciência, lá lhe vamos bater a 
porta.

A rua do Souto é rua do 
Souto, nem que os diabos se 
revolvam todos no inferno.

E tanto é assim, que hontem 
em plena sessão da camara, a 
madrinha do novo nome, um 
vereador lhe chamou em voz 
alta e com bom som—Rua do 
Souto.

E porque n’um souto haja 
carvalhos, não se segue que os 
carvalhos sejam o souto.

Isto é dos livros.

O «4RILHO é o jornal 
mais lido e de maior cir- 
«uluçãe em Braga.
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A FÚNEBRE UMA IDEIA...
L U MIN O SIS S1M A ’

PICADELA M.

Completam-se hoje 6 mezes 
que uma grande maioria de 
socios se metteram na a.* e 3?

Contaram-nos hontem utn
caso deveras patusco e que pe-eiain na cabo ucvwcd — r-

,ioie os regula- ! la sua originalidade mostra cia- . 1 _ ..L^izTA A KaU z»secção, e atí
mentos tanto interno como o i
que ha de regular aquellas duas 
secções, são um mytho!^.

É’ que os afazeres são mui
tos, e nada de massudas.

Lá que se trate de augmen- 
tos e propostas para levantar a 
illuminação diaria nas escadas 
que dão communicação á ca
sa do cartorário, bem como 
á Associação, sem necessi
dade alguma (a não ser nos 
dias de sessões) admitte-se, no 
entender do proponente; ago
ra do resto e do que têem 
obrigação, ha tempo!. .

Não que é necessário luz 
para que as visitas não escor
reguem pelas escadas abaixo!. .

Ainda queria nos saber se 
os candieiros de petroleo da 
Associação, logo que não 
servem, estão fechados ou fa
zem serviço particular; pois 
que é rara a noite que não se 
vê alli luz...

ramente a quanto obriga a btlla
di a rapioca.

Ahi para os lados do Campo 
de D. Luiz i°. existe uma loja 
de fasendas que, ainda ha pou- 
eos dias tinha como caixeiro 
um bô rapaz, um verdadeiro 
cortez; e servindo de marçano 
um pobre diabo, destacado do 
baratojo a troco de algumas 
resa* em acção de graças pelo 
fucturo restabelecimento das 
ordens religiosas.

Ora o supra-citado caixeiro 
que foi sempre amante de pan- 
digar. tratou logo, ao tomar 
posse do seu emprego, de en
gendrar o melhor meio de se 
raspar de noite,visto as portas 
da loja serem de trancar pelo 
Lido de dentro. Depois de mui
to matutar, entendeu que o 
melhor era imparceirar-se com 
o marçano, e n’esse sentido

Vae para ahi o d >
Parece que nos p entrou 

alguma brucha, qu '■ feitiça
ria a tudo... Eu requeiro
para o mar coalhado...

—Olhe que sào mais as vozes 
que as nozes. Em to la a parte 
ha irregularidades, livres de fei
tiço... Sào horas falsas amigo!...

—Quaes horas faltas e qual 
diabo; aquillo é uma mina d’ou- 
ro, aonde os principaes explora
dores, mostram as suas habili
dades.

—Homem essa!... Então exis- 
lá alguma mina douro?

—Não sei se existe, o que •

Segundo diz a opinião pu
blicai ha córte ahi para os la
dos do cemiterio publico.

Não queremos acreditar no 
til eórte, me mo porque se o 
houvesse, uma tainínAa calava 
tudo...

O pudador é bom e sabe da 
poda, e em enxertos é um bar
ra...

Veremos se o jardineiro des
cobre alguma arvore mal pa- 
dada, e depois fatiaremos...

Diz o «Progressista» que o 
snr. visconde do / cm. se náo 
fosse o dmhcíro de terceiro,

Houve augmento e mais des 
peza de petroleo, porque a As
sociação não tem nada que o 
empregado se dedique du 
rante o dia n’outro mister; a 
questão é que não venha fazer 
o serviço da Associação á noi-
te, porque o dia é grande. 

Occultar a despezas é bom 
Que importa que o so 

cio precise dos regulamentos 
para se governar, se lá está o 
velhinho a funccionar com os 
estatutos novos!

A moralidade bem entendida 
deve ser assim.

O empregado está tão senhor 
da situação, que os directores 
que lhe ’ forem á mão e não 
deixarem passar os seus arran
jos, enrodilha-os com seus ami
gos, vingando-se d’esta manei
ra- , iMas e porque estes sabem 
compenetrar-se dos seus deve
res, e acima de tudo, servem 
a aggremiação a que perten
cem, livre de favoritismos, 
cumprindo apenas a lei esta- 
tuinte da casa.

Mas o cartorário não gosta 
d’isto, quer liberdades que não 
podem ser e consegue-as.

Continuaremos.

Um socio.

obrigava-o a estender-se ao 
comprido dentro da loja pren- 
dendo-lhe, depois, com fórte 
nó cégo uma corda ao braço, 
passando-a em seguida por 
debaixo da porta.

Mas, como fosse possivel que 
o dorminfiôce lá pela noite 
adeante, ao dar qualquer volta,

certo, é qu» se vê exploração 
por todos os lado» .. E’ o tal 
século dos finos. Parece que ha- | 
bitaiuos n’uma terra de cegos...

— Jual cegos, qual diabo. Se 
houvesse mais una bocado de 
attenção para esses maraus que 
lidam com o nosso dinheiro, nào 
se dava nada d’ist' ; mmm, é o 
que vê.

—Está enganado, * questão 
é sabcl-as fazer... Passa tudo; o 
principal, • ter olho vivo e »er 
leste ..

— Ahi vem você, ■ an a geo- 
graphia a tombo»; então so os 
de leste é que são

a levasse de carrinfio e para 
evitar mais esse empecilho fi
cava a mesma preza a um ea- 
lfi.au.

Uma vez na rua, tratava dos 
negocio*. visitava as horison- 
taes, apreciador como era de 
bom gado, etc., etc., etc. De 
regresso ao cardenfio, toca a 
puxar pela corda, de maneira 
tal que o marçano vendo-se 
forçado por forte puxão, trata
va de abrir a porta ao marau, 
que ainda por cima lhe pregáva 
algum moeguite, quando se de
morasse em cumprir as deter
minações do seu superior.

Resultado final: o patrão dar 
nella; o caixeiro no olho da rua 
e o pobre marçano entre len- 
çoes, a braços com uma forte 
constipação! ..

Ai! rapioca, rapioca, a quan
to obrigas!

lar em gíria, e você a fugir 
para geographia, com । fosse um 
grando geograptlo. Se rio perce
be pergunte aos visinaos...

—Nào tenho que perguntar e
fico na minha; já vjo
d»
do

leste são mais leves, 
norte...

---------ESC---------

Aeha-«e * venda rwte Jor
nal, durante torta a «ema
na. no Ido»que d«» «sir. 
Gonealven. ao Campo rfo 
ManfAuna.

ENSARILHADAS
Decifrações da» charada» 

vissimas:
Da 1?—Papafigo.
Da 2."—Charada.

adquirido á custa da est pa, 
do café e d<v> guardu/Mu*, te
ria de ;.er u n moço de cígo.

Está enganado, collega. O 
snr. visconde no meio Tuma 
eira repleta de centeio, ba ba- 
do, de charuto e com o burro 
que o acompanha a cidade, se
ria o puro, o genuino espan
talho dos pardaes. E o ser es
pantalho, não é para todos!

Diz mais: que os manos são 
muito bons pequenos e quem 
lhes metter um brinquedo nas 
mãos, ticam contentes.

Que pena para nós o do 
«Noticias» ser Batata! Ainda 
assim, vamos metter-lhe na 
mão um carvalho santo.

que os 
que os

Hontem foi uma sessão de 
leva nt.a.

O Chico Faria, propoz que
se levantasse a sessão, que

? ... .-z» LioantAn* Ti Í^Hlíltli

propoz 
hontem para que em signal 
de luto pela morte do dr. An- 
tonio Brandão, se levantasse 
immedtatamente a sessão. Foi 
approvado, mas o tal imme- 
diatamente foi tão elástico, que 
só depois de tudo discutido e 
de nada mais haver a tratar,

O Chico Fana,

é que foi levantada a sessão 
em signal de sentimento!!! 

Que pandigos!

no-

Enviaram-no» decifraçõe» o» 
snrs. Zézinho dos Nabos, Pan- 

; taleào, Maecoto © Vitella.

ca se levantou; o Quiquinho
da Major, queria que se le
vantasse a linha que ficou por 
levantar e o Rodrigues de : al- 
meira pediu para se levantar 
que tinha mais que ni. n, e 
náo estava para os aturar.

Faltou o Truta pedir para 
que se levantassr, também o 

I secretario da quest í das re- 
' salvas falsas, cm que não está 
I muito limpo.

Diz o secretario da camara, 
de bocca aberta pelos gritos:1

Commentario»:

Ao receberam o mandado la
despejo os tre» zeladores da ca- 
maia municipal, hoje na s -sio, 

«uaqui uei-rei», ;,lhadoá e exdama-
ridade exerceu vinganças so- hoai i • -1
bre a sua excellentissima pes-

«d’aqui d’el-rei», que a aucto- i

soa.
Ora diga-nos seu Zq, accaso j 

as barbas lhe cahiram com o 
desgosto?

Não! .
Sempre o mesmo a cheirar 

a casa de Moure com os ossos . 
de avô.

ram:
Então o tio do visconde d» 

Preido fica e nó» vamos?!
O Bim Him que presenceou 

as interrogações, respon leu-lhe» 
á lettra: . ,

Vào, sim «enhor, a... bórga!
Bôa bórga precisava o vis

conde e os sócios...



o sarilho

Semanario humorístico — Publíca-se aos domingos— Assignatura: trimestre ou 12 
120 réis, pagamento adiantado. — Annuncios de 10 linhas — e<> reis por 

. m.”—sendo publicado por um trimestre, e tendo mais do que as-linhas in
L -adas, contracto especial. Redacção e administração, rua Nova, 1 a 3—Braga

Campos Lima

'LI

PRCSà E vEKbô
Esta publicação api’ 

dias imlemrminados. ■ 
mero c> mproheude 8, 
paginas.

■, íh em 
. ia nu- 

u mais

Vreço «3^ s.
Braga, cada 40 pag. .• 409 rs.
Fóra de Braga.......... 410 »

Todos os pedidos deverão ser 
dirigidos ao auctor, paru a rua 
de D- Frei Caetano orandào, 
o * 48—Braga.

Em Braga acha-se a venda cs- 
m. publicação na Livraria ue 
^auríndo Costa, Largo do Ba- 
r.lo de S. Martinho, n.° 44 a 4i>.

«Noções de geographia e cho- 
rographia portugueza», em con- 
formidade com o programma 
aotual, por José Gonçalves La- 
ge. 4? edição de 4449, correcta 
e augmentada; illustrada com 
tres cartas de ortugal: Fallan- 
tc. Muda e das Cblonias ortu- 
gv.ezas, Em brocura, 60 reis; 
cartonagem, 40 reis.

«Collecção de duzen tos proble-
mas de uso cómmum», com as
reipeetivas soluções precedidas 
das Noções de Arithmetica e 
Systema Métrico, necessárias pa
ra habilitação -los alumnos que 
se preparam » ■ i os exames do 
instrucção prim-ria, por A. M. 
Gomes. 1.‘ ■ correcta e 
muito augim' m Broch. 400 
reis, cart. 300.

«Lições de analyse grammnti- x©v«l»A»K musical, 
cal e lógica, em prosa e verso, .
por F. J. Monteiro Leite. Broch. QUER 1 REMOÇOS. . . .
200 reis e cart. 300.

Polka para piano por D.
«Noção elementar da Listo- rrudencio Pineiro.

ria moderna de Portugal», co-j preco r^3>

ordenada em harmonia com
programma official e destiuaaaj lla, Ch 
ão uso dos que procuram habi- tr,£Ej^ã de Laurindo Cos- 
litar-se para o exame de admis-

A1 venda na Livraria Cen-

sâo aos lyceus nacionaes, prece-
dida de um resumo da nossa

ta — Largo do Barão de S. 
Mai tinho, 34—Braga.

historia antiga, 5? edição corre-!--------------------------------------  
cta c augmentada em conformi
dade coin o novo programma em RECREIO DRAMATICO 
vigor e com o retrato de eLrei 
l). Carlos 1, por José Gonçalves
Lago Brochado, 240 rsis; car-i

St» «EIS I»®SS miAVi

tonado, 30 0 reis. Publicação de comedias,
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SEU DISTRICTO
Commercial» burocrático, des- 

cÍQtrvo,chorographico e his
tórico

g»AHA 1»»»
(4 o anno da sua publicação)

Preço, 300 reis.

Camillo Castello Branco

w. Fr. Baríla«»lo»»®«
Mariyre» e « usurpação

«Colleoçao do problemas gra
duados, para uso» dos alumnos 
das aulas de - isino primário e 
do l.° anno de mathematica ele
mentar, por Antonio Joaquim 
Pereira Pinto. 3/e lição, corrigi
da e muito augmentada. Broch. 
400 reis, cart. 80.

i dramas, operettas, monologos 
«Novo compendio de arithme-j e cançonetas

tica e systema métrico decimai»,
para uso das escolas primarias j Estão publicados 10 actos,que 
de ambos os sexos e ao alcancei se vendem na província por 750 
de todas as intelligwiciaB, por réis, incluindo tres musicas para 
Lourenço Pinto da Rocha. Bro- piano e canto.
chado 60 reis, cart. 550.

Remettem-se francos de porte 
a quem enviar a importância em 
sellos do correio ou notas. Pedi-

prefacio do exc.“° mr dr. 
Manuel do Albuquerque Dom

«Secretario popular português 
de cartas fauiih ires», ou ver
dadeiro methodo de escrever to
da a especie de cartas sobre di- 1 
versos assumptos e seguido das ■ 
regras do «Estylo Epistolar», 
orthographia portugueza, pausas 
ou pontuação e priucipaes defei
tos que se notam na leitura, por 
Sebastião Meirelles da Silva. 
Broch. 200 reis, cart. 300.

dos á Livraria Portugueza de 08 requesitar.

- Fornecem-se series de 50 fas- 
■úculos, custando 50 réis.

Estão publicadas 3 series.
Enviam-se prospectos a quem

Joaquim Maria da Costa—5 
Largo dos Loyos, 56—Porto. Sé de da empreza, rua da Es- 

•.ola Polytechnica, 89—Lisboa.

A ARTE^VIVE^ annochristão

FO~R A caderneta n.° 30, do Anno 
iCristào, está distribuída aos

MARIA AMALIA VAZ DE CARVALHO. assignantes de tão excellente

Prior de Guimarães. 
Preço, 400 reis.

Luiza Alves de Macedo e Castro

Cosiniieiro Portuguez

Colleoção de duzentas e tan
tas receitas, sobre a arte culiná
ria, por processos modernos.

preço, 400 reis. ,
A’ venda na Livraria Central- 

Editora, do Laurindo Costa.— 
44, Largo do Barão de S. Mar- 
t\nho, 44—Braga.

«Geometria plana», para as 
escolas primarias, em rigorosa 
harmonia com os programmas 
fficiaes de 55 de julho de 887 
e 154 de fevereiro de 888, para 
o ensino complementar e admissão 
aos Iyceus, por Joaquim Camillo 
Ribeiro, edição illustrada com 
100 gravuras intercaladas no 
texto. Broch. 100 reis, cart. 80.p

«Moral rudimentar», confor 
me o ultimo programma de ad
missão, por Jose V ictorino Ribei
ro. Broch. 20 reis; enc. 300.

; Verdadeiro savoir vivre. !toJ 
; gras da etiqueta e do bom t >m.

Indicações praticas sobre o mo
do de se conduzir na vida

Regras de educação para ore- 
i anças, etc.

Livro indispensável em todas 
as casas.

Brochado, 15000 reis.
Com uma linda encardenaçãoj 

do luxo, 3 -400 reis.
Encadernação simples, 15300 

reis.
Traducção do extincto profes

sor do Lyceu de Braga, Alves 
d’Araújo.

4 vol. broch. jf5500 e carto-

ibra, pelo seu editor, o snr. 
j Antonio Dourado, do orto.

Como se vê, é pontualíssimo 
o snr Doura lo no cumprimen
to da sua promessa.

Aconselhamos os nossos leito
res a assignarem desde já o 

; Anno Christão, que in me iata- 
’ mente começarão a recebm em 
jfaseiculos sematíaes, para não 

: orem mais tarde de o pagar 
por preço mais elevado.

O Anno Christão é indispen- 
> savel a todo o bom catholico.

ULTIMAS PUBLICAÇÕES

* Alphabeto moderno», para 
tervir de introdueção â «Carti
lha Maternal», coordenado por 
Antonio p. da Costa e Silva. 
Brosh. 40 re», eart. 60.

«Encyclopédia preliminar», 
primeiros rudimentos de mo
ral, doutrina, grammatioa, ari- 
thmetica, systoma métrico e de
senho, nova edição correcta e 
melhoraua, em brochura, 300 
rei»; «artonado, 4u0 reis.

nados 15500 reis.
Pirei assim—Adverten -ia e 

conselhos conselhos para gosarj 
boa saude e curar as enfermida
des.

Versão portugueza de Delfim 
Neves, 4 vol. broah. 60 reis.
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